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A freguesia de Canha prepara-se para recuar quase 800 anos na
história com a realização da 1.ª Feira Medieval de Canha,
entre os dias 11 e 13 de julho de 2025. O evento, com entrada
livre, recria o ano de 1235, data em que a Vila Nova de Canha
recebeu  Carta  de  Foral  pela  Ordem  de  Santiago,  durante  o
reinado de D. Sancho II.

Durante três dias, a mais antiga localidade do concelho do
Montijo assume o ambiente e os costumes da Idade Média, com
espaços decorados com rigor histórico, figurinos de época,
sons antigos e recriações teatrais. A programação apresenta-se
como imersiva e diversificada, envolvendo espetáculos de fogo,
música ao vivo, cortejos, torneios a cavalo, ceias temáticas,
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oficinas e atividades para todas as idades.

A abertura oficial da feira acontece na sexta-feira com o
espetáculo  “Os  Forais  de  Canha”,  seguido  de  animação  com
dança, teatro e música ao vivo ao longo da noite. O cartaz
musical conta com Galandum Galundaina (sexta, 23h30), Barro
Negro (sábado, 22h30) e Sebastião Antunes & Quadrilha (sábado,
23h30), artistas ligados à música tradicional portuguesa que
prometem concertos ao ar livre num ambiente historicamente
enquadrado.

Entre os elementos mais singulares da programação, destaca-se
o  regresso  das  “Ceias  ao  Luar”,  jantares  temáticos  com
gastronomia medieval e recriação histórica, que carecem de
bilhete  prévio.  Para  os  mais  corajosos,  a  Casa  MaledicTa
oferece  experiências  teatrais  imersivas  com  marcação
obrigatória, desafiando os visitantes a explorarem o lado mais
sombrio e misterioso da época.

A feira incluirá ainda espetáculos contínuos com dança árabe,
exibições de falcoaria, torneios de armas, jogos de varapaus,
atuação de trovadores, teatro de rua e recriações de momentos
decisivos  da  história  de  Canha,  envolvendo  companhias
especializadas  em  recriação  histórica.

Organizada pela Câmara Municipal do Montijo e pela Junta de
Freguesia de Canha, a iniciativa conta com a colaboração de
vários  agentes  culturais,  artísticos  e  associativos  do
território, promovendo o turismo cultural, a valorização da
história local e o envolvimento direto da comunidade.

A  Feira  Medieval  de  Canha  surge  como  uma  nova  aposta  no
calendário cultural da região, com o objetivo de dinamizar a
freguesia,  atrair  visitantes  e  reforçar  o  sentimento  de
pertença  da  população,  ao  mesmo  tempo  que  se  oferece  uma
experiência  educativa  e  lúdica  num  cenário  cuidadosamente
ambientado.

O  evento  destaca-se  pela  forma  como  associa  recriação



histórica  a  envolvimento  popular,  integrando  voluntários
locais, artesãos, grupos de animação e escolas na produção e
realização  das  várias  atividades.  O  espaço  público  será
transformado  num  grande  palco  histórico,  com  tendas,
mercadores, estalagens e zonas de convívio, proporcionando uma
viagem autêntica ao século XIII.

A Feira Medieval de Canha posiciona-se assim como um projeto
intergeracional,  culturalmente  relevante  e  economicamente
dinâmico, que reforça a identidade da freguesia e do concelho
e oferece três dias de celebração do património, da tradição e
da memória coletiva.

Programa

11 de julho – sexta-feira
17h30 – Dádivas e Sabores da Região
18h00 – Abertura do mercado
18h30 – Cortejo: Os Forais de Canha
19h00 – Trovadores do reino
19h30 – Saltimbancos / Voo da águia
20h00 – Ceias ao Luar / Danças antigas
20h30 – Recrutamento de homens
21h00 – Dança e música árabe
21h30 – D. Diego de Magalhães e as suas Donzelas
22h00 – Música e Teatro Itinerante
22h30 – Dança e música árabe
23h00 – O Fogo
23h30 – Concerto Galandum Galundaina
00h30 – Música nas tavernas
02h00 – Encerramento

12 de julho – sábado
14h30 – Encontro com a História
15h00 – Abertura do mercado



16h30 – Cânticos na igreja
17h30 – Cortejo
18h00 – Os Forais de Canha
18h30 – Trovadores do reino
19h00 – Torneio de armas a cavalo
19h30 – Saltimbancos
20h00 – Ceias ao Luar / Danças antigas
20h30 – Dança árabe / Varapaus
21h00 – Anúncio dos meirinhos
21h30 – Música
22h00 – Teatro: Sancha ou Sancho
22h30 – Concerto Barro Negro / Teatro itinerante
23h00 – Raiz da Nossa Terra
23h30 – Concerto Sebastião Antunes e Quadrilha
00h30 – Música nas tavernas
02h00 – Encerramento

13 de julho – domingo
15h00 – Abertura do mercado
17h00 – Missa
18h00 – Cortejo e ajuramentação
18h30 – Esposamento de Dona Mécia
19h00 – Trovadores do reino
19h30 – Saltimbancos / Voo da águia
20h00 – Ceias ao Luar / Danças antigas
20h30 – Dança árabe / Velhas Trapaceiras / Varapaus
21h00 – Teatro: Dona Mécia e o Rei
21h30 – Torneio de armas a cavalo / Música
22h00 – Dança árabe / Sermão do pregador
22h30 – Raiz da Nossa Terra
23h00 – Música
23h30 – Encerramento

Experiências Diárias
– Contos e lendas | Exposição Historiae et Vita | Sessões:



19h00, 21h00, 22h00;
–  Ceias  ao  Luar  |  Recriação  histórica  e  gastronomia  |
20h00–22h00  |  Bilhete-experiência;
– Casa MaledicTa | Experiência imersiva | Sessões das 21h00 às
01h20 | Bilhete-experiência;
–  Em  permanência:  Jogos  infantis,  carrossel,  exposição  de
animais,  falcoaria,  acampamento  árabe,  ofícios  de  outros
tempos.

Companhias do Reino
– Música | Galandum Galundaina, Sebastião Antunes e Quadrilha,
Barro Negro, Mediaevus Chorus, Gaitas e Sirigaitas, Rast –
Music & Dance Ensemble;
– Dança | Companhia de Dança MD5;
– Teatro | Companhia Três Irmãos, Almanach CRL, O Moinho –
Histórias com papel;
–  Artes  do  Circo  |  Malatitsch,  Casa  MaledicTa,  Produções
Imersivas;
– Tradição Jogo do Pau | Escola de Jogo do Pau da Moita;
– Torneio | GNR – Comando Territorial de Évora, Cavaleiros de
Ribadouro;
– Exposição de Animais | Fazenda dos Animais;
– Espaço Infantil | Benefatis, João Mota Carrossel.
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